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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Essa Investigação é sobre a fotografia amaldiçoada de Minas Gerais. A história fica por 


conta do blog Minilua (https://minilua.com/misterio-fotografia-amaldicoada/). 


Figura 1: versão da história pelo Minilua. 


O mistério da fotografia amaldiçoada 


Por Minilua Equipe - 19:35 - 21/03/2012 





Ha cerca de dois anos, uma fotografia foi encontrada na memória da máquina digital de um 


rapaz de 18 anos, encontrado morto perto de uma fazenda em Minas Gerais. 


Segundo a história, quando o corpo foi encontrado o rapaz estava segurando a máquina 
fotográfica, com os olhos abertos e com uma pequena marca em sua testa. 


A causa da morte até hoje é um mistério. A aparência e detalhes do corpo não chamaram 
tanto a atenção quanto um bilhete amassado encontrado em seu bolso. 


Confira o que dizia o bilhete: 


ANÚNCIO 
“Não achem que eu sou apenas mais um louco ou alguém que não tem nada de melhor 
para fazer, pois estou correndo um grande risco de mandar essa mensagem para você. 


Olhe, é sua opção acreditar ou não, mas eu sou um visitante de um futuro não tão 
distante assim. Sim, nós conseguimos visitar o passado, O que é uma coisa realmente 
incrivel, Ver como tudo aconteceu, mas com um olhar diferente. 


Para vocês não deve ser dificil de acreditar, mesmo com a tecnologia que possuem. Mas 
nem tudo é um mar de rosas, existem regras que jamais podem ser quebradas, e eu estou 
quebrando a principal delas vindo aqui. Nunca se deve conversar com pessoas do passado, 
e eu vou provavelmente ser morto por quebrar essa regra, mas avisar vocês é mais 
importante que a minha vida, pois o que vocês passarão é pior que a própria morte. Eu não 
posso dizer exatamente o que é, contudo eu posso passar uma pequena informação. 


Trás para perto de à aquele sentimento que tinham quando criança sobre aqueles que te 
observam no escura.” 


Agora leia somente a primeira palavra de cada parágrafo! 


3 DE ONDE SURGIU A HISTÓRIA E A FOTOGRAFIA? 


O Minilua indica que retirou a história de um blog chamado Isso dá Medo. 


Figura 2: origem de acordo com o Minilua. 


Adaptado de issodamedo 


Ele, por sua vez, já saiu do ar e está arquivado em 


http://web.archive.org/web/20120326165247/http://www.issodamedo.net/2010/12/misteriosa- 





historia-da-foto-amaldicoada.html, e mostra uma postagem de 2010. 


Figura 3: postagem mais antiga que encontramos. 
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Já no Google, a iteração mais antiga da história é de outubro de 2010 do blog MedoB 


(http://medob.blogspot.com/2010/10/misteriosa-foto-amaldicoada.html), o que significa que é 





difícil determinar a origem precisa da história. Considerando que ela possui todas as 
características de uma creepypasta (mesmo texto sendo copiado, sem fontes, escrita voltada a 


induzir medo), é provável que ela tenha surgido em redes sociais e blogs em meados de 2010. 


E desnecessário dizer que não existem notícias que corroborem com a história: não há 
nenhum caso de um rapaz de 18 anos encontrado morto em Minas Gerais com uma câmera 


fotografia e um bilhete alegando ser um viajante do futuro. 


Mas de onde surgiu a imagem? A história é certamente falsa, mas ainda temos a imagem 


de um homem sem camisa, cabeça de cachorro e segurando uma guitarra. 


Após uma busca reversa, verifiquei que o mesmo cachorro é exibido parcialmente na 


capa do álbum  Fingerprince, de 1977, da banda The Residents 
(https://www .discogs.com/pt BR/The-Residents-Fingerprince/master/20957). Essa é a capa do 


álbum de 1977, indicando que a fotografia já existia nessa época. 


Figura 4: capa do álbum Fingerprince. 





Figura 5: álbum sobreposto na dita fotografia amaldiçoada. 





Já em https://www.discogs.com/The-Residents-Fingerprince/release/11756942, 


encontramos mais materiais promocionais do álbum (na época lançado como um disco de vinil), 
dentre os quais a dita fotografia aparece em resolução muito melhor. Ela fazia parte do 
material promocional do álbum na época de seu lançamento, e foi também utilizada (na figura 


abaixo) em um lançamento de 2018 juntamente a um artigo de Jim Knipfel, biógrafo da banda. 


Figura 6: imagem do cachorro em material da banda. 
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Além disso, a wiki da banda (https://meettheresidents.fandom.com/wiki/Fingerprince) 


também apresenta outras duas imagens semelhantes, mas menos assustadoras. Uma é uma 


arte de 1977 e a outra é um cartão postal incluído na versão remasterizada, lançada em 2018. 


Figura 7: arte de 1977 e cartão postal incluído na edição de 2018. 
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A banda responsável pelo álbum, The Residents, é um coletivo de artistas 
(https://www .residents.com/about/ e https://en.wikipedia.org/wiki/The Residents), conhecido 
por músicas de vanguarda e por performances multimídia. O grupo assumiu esse nome em 
1972, preferindo manter a identidade de seus membros em segredo. Em 2017, Hardy Fox 
(http://hardyfox.com/home/) se identificou como co-fundador e compositor principal do 


coletivo. 


Figura 8: página da banda. 
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4 (CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que a história a respeito do viajante no tempo é falsa e que 


a fotografia utilizada para sustentar a história está fora de contexto, uma vez que: 


1. A história aparenta ter surgido em blogs e postagens brasileiras em meados de 
2010, sendo copiada e colada na forma de um único texto, criado com o objetivo 
de causar medo no leitor. 

2. Não existem eventos conhecidos do mundo real que sustentem os acontecimentos 
citados na história. 

3. A fotografia usada para ilustrar a história é, na verdade, parte dos materiais 
promocionais lançados em 1977 junto com o álbum Fingerprince, da banda The 


Residents. 


